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      Capítulo 1




      Introdução à lógica de programação 


    


Os fundamentos da lógica existem desde o tempo dos antigos filósofos, como Sócrates, Platão ou Aristóteles. A lógica é uma das disciplinas iniciais de qualquer estudo da filosofia. A organização do pensamento e do raciocínio é um elemento fundamental para a reflexão filosófica. Assim como a organização do pensamento, a dedução é outro elemento fundamental para o desenvolvimento da lógica. Dessa forma, a lógica pode ser concebida como uma ferramenta para distinguir o pensamento “correto” do “incorreto”. 




Uma dedução lógica bastante citada na literatura se refere ao uso do raciocínio para a avaliação de uma sequência de frases. Observe a sequência de frases a seguir: 






		Todos os homens são mortais. 


		Sócrates é homem. 


		Logo, Sócrates é mortal. 







Observe que a última frase é uma dedução realizada a partir das duas primeiras frases (as premissas). O desenvolvimento da lógica se fortaleceu na Idade Média, e outras áreas além da filosofia se aproveitaram dela, como a lógica matemática e a lógica computacional. 




Nosso interesse se concentra no uso da lógica para a organização das ideias e sua descrição na forma de programas em Python. Ao codificarem programas por meio da lógica, os computadores podem executar instruções e produzir os resultados esperados. Neste capítulo, você verá que, mesmo para desenvolver pequenos programas, será necessário organizar as ideias de maneira ordenada e utilizando uma sintaxe adequada, isto é, um código escrito seguindo padrões definidos pela linguagem de programação, no caso, Python.




O desenvolvimento da linguagem Python se iniciou na década de 1980, mas apenas em 1991 Guido van Rossum lançou sua versão inicial no mercado. No ano de 1994 foi lançada a versão 1.0; em 2000, a versão 2.0; em 2011, a versão 3.2; em 2019, a versão 3.8; e o desenvolvimento da linguagem nunca parou. A cada dia, novas atualizações têm sido disponibilizadas, e o Python tem crescido muito no mercado. 




Você verá que, apesar de ser uma linguagem fácil de aprender, ela é muito poderosa. Quando comparada a outras linguagens de programação, a curva de aprendizado de Python é bem menor, pois ela automatiza algumas tarefas, “facilitando a vida” de programadores iniciantes. A linguagem Python é usada por muitas empresas de destaque no mercado mundial. Mais importante que isso é saber que existem diversas empresas perto de você que estão utilizando Python em seus projetos.




Depois de compreendermos a importância da lógica, apresentaremos o ambiente de desenvolvimento que será usado para a codificação e a execução de programas. Esperamos que você possa instalar as ferramentas necessárias, uma vez que estas serão usadas para a codificação e a execução dos exemplos apresentados em todos os capítulos.




1	Lógica de programação




Escrever um programa é semelhante a redigir um texto, tarefa na qual se deve seguir determinadas regras. O que acontece se você escrever uma redação em português com as palavras escritas de forma incorreta? Por exemplo, se uma pessoa escrever a palavra “computador” de forma errada (por exemplo, “dorcomputa”) em uma avaliação, com certeza não terá um bom resultado. Em um programa ocorre algo semelhante. Você precisa escrever os comandos da forma correta, caso contrário, o computador não saberá interpretá-los. A isso damos o nome de “sintaxe”.




Além de escrever os comandos com a sintaxe correta, ainda é necessário escrevê-los na sequência correta. Voltando à analogia com a língua portuguesa, veja se você consegue ler esta frase: “de Gramado para ônibus passear fui”. Apesar de as palavras estarem escritas corretamente, de acordo com as regras da língua portuguesa, a frase fica sem sentido, não é mesmo? Uma organização correta das palavras para escrever a frase poderia ser: “Fui passear de ônibus para Gramado”.




Escrever um programa usando a sintaxe e a sequência corretas é essencial. Fazendo outra analogia, seria como se você pensasse em  comprar um pãozinho na padaria e saísse correndo imediatamente. Chegando na padaria, para sua surpresa, perceberia que esqueceu de pegar o cartão. Você teria perdido tempo e precisaria refazer a tarefa porque não seguiu os passos corretos, certo? 




Tudo isso que estamos descrevendo está relacionado com a lógica de programação. Você precisa reconhecer quais instruções (comandos) deve usar para cada tarefa, e também deve organizar suas ideias para fazer tudo na ordem correta. Menezes (2019) compara a programação de computadores com uma receita de cozinha, porém, escrita em alemão. Ainda que a receita esteja escrita na sequência correta, a sintaxe não é conhecida para alguém que não entenda o idioma alemão.




Como pode ser notado, escrever um código de programa envolve detalhes que fazem toda a diferença, uma vez que o computador irá executar exatamente o que foi escrito pelo programador. Em nosso exemplo usamos apenas uma frase, mas imagine o que pode acontecer num programa que possua milhares (talvez milhões) de linhas! 




Bem, e agora? De que forma é possível desenvolver a lógica de programação? Pela nossa experiência de diversos anos no ensino de programação, a maioria das pessoas já nasce com essa aptidão (assim como um pintor, um cantor, entre tantas outras ocupações). No entanto, acreditamos que essa aptidão possa ser desenvolvida à medida que o estudante aumenta seu contato com a lógica. 




Existem diversas metodologias que podem ser empregadas para desenvolver a lógica de programação. Em meados de 1985, os estudantes praticavam a lógica fazendo rascunhos em papel, elaborando fluxogramas e/ou algoritmos. Na verdade, todos nós desenvolvemos a lógica desde que nascemos e, talvez, nem nos demos conta disso. Tarefas cotidianas bem simples podem envolver nosso raciocínio lógico. Seja como for, o objetivo de cada metodologia é facilitar a organização de ideias e a sequência da execução dos passos da computação. Os parágrafos seguintes descrevem, resumidamente, essas metodologias, mas não focaremos nenhuma delas, pois optamos por desenvolver nossa lógica praticando diretamente na linguagem Python, uma autêntica “mão na massa”.  




Uma lista sequencial dos passos necessários para executar uma tarefa qualquer pode ser considerada um algoritmo em linguagem natural. Por exemplo, quais são os passos necessários para fazer uma postagem no Facebook? Ou quais são os passos necessários para aplicar uma injeção? Ao descrever esses passos, a pessoa estará pensando na sequência correta das tarefas a serem realizadas e estará desenvolvendo seu raciocínio lógico. Essa prática é muito semelhante à programação de computadores. 




Antes de elaborar qualquer algoritmo, é necessário entender exatamente o que deve ser realizado. Voltando ao exemplo da injeção, será que apenas a indicação “aplicar uma injeção” já deixa realmente claro o que deve ser feito? Claro que não! Podemos fazer outras perguntas para tentar entender exatamente o que nosso “algoritmo” deve resolver. Por exemplo: 






		Qual é o tipo de injeção? 


		Ela será aplicada em animais ou em seres humanos? 


		Qual deve ser o período de aplicação? 


		Quais preparativos devem preceder a aplicação da injeção? 







Durante a elaboração de um programa, podem ocorrer dúvidas semelhantes a essas. Assim, é necessário identificar corretamente o que deve ser feito, ou seja, é necessário conhecer o máximo possível as informações relacionadas ao programa, como seu objetivo, o público que vai utilizá-lo, as funções que ele deve ter, etc. 




Os passos seguintes ilustram um algoritmo descrito em linguagem natural para a soma de dois valores:






		Leia o valor do primeiro número.


		Leia o valor do segundo número.


		Calcule a soma dos dois valores.


		Exiba o resultado do cálculo.







Se esse algoritmo fosse executado por meio de um programa, os passos 1 e 2 fariam referência à entrada de dados (via teclado, por exemplo); o item 3, a um processamento realizado pelo computador; e o item 4 seria a saída de dados (impressão em tela, por exemplo). Estes são os três elementos básicos encontrados em qualquer programa de computador: entrada, processamento e saída. Por mais simples que seja um programa, esses três elementos estarão presentes.
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Estamos afirmando aqui que a sequência de um algoritmo (ou de um programa) é extremamente importante. No entanto, em algumas circunstâncias, é possível inverter a ordem de alguns passos sem que ocorra qualquer problema na execução. Em nosso exemplo de algoritmo, não faz nenhuma diferença se os itens 1 e 2 estiverem invertidos. O incorreto seria se o item 3 viesse antes do item 1 ou do 2, visto que é impossível realizar o cálculo dos dois números sem antes conhecê-los. Isso é lógico!



















Também é possível desenvolver a lógica utilizando algoritmos em linguagem formal. Esse tipo de algoritmo é semelhante ao anterior, com a diferença de que os passos são descritos seguindo uma determinada padronização. Por exemplo, para indicar que o programa deve ler um valor do usuário, pode ser usada a palavra “leia”. Já para que imprima um valor em tela, a palavra usada pode ser “escreva”. Veja um exemplo possível de como ficaria um algoritmo para realizar a soma de dois valores:




	

		

	

	

		

				



				inicio-do-algoritmo




				leia (n1)




				leia (n2)




				soma <- n1+n2




				escreva (soma)




				fim-do-algoritmo


			

		


	

			




Observe que esse algoritmo possui início e fim, duas entradas de valores por meio da palavra “leia” e a soma de dois valores cujo resultado é armazenado em “soma”. Ao final, o valor da soma será impresso por meio da palavra “escreva”.
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Para saber mais sobre a criação de algoritmos, visite a página do VisuAlg, uma ferramenta que permite codificar e executar algoritmos usando comandos em português. 



















Outra maneira de desenvolver a lógica de programação e entender a sequência de execução de um programa é por meio da elaboração de fluxogramas, também conhecidos como diagramas de blocos. Um fluxograma gera uma representação gráfica por meio de formas geométricas, cada uma com um significado próprio. Por exemplo, para representar uma entrada de dados em um programa, é usada a forma de um trapézio retangular, para representar uma decisão, a forma geométrica é um losango, e assim por diante. O estudo dos fluxogramas não faz parte de nossos objetivos. Ainda assim, apenas para que o leitor tenha uma noção do que estamos falando, apresentamos um exemplo de fluxograma na figura 1, que mostra os mesmos passos do algoritmo apresentado anteriormente, porém, de maneira gráfica.




Figura 1 – Fluxograma para soma de dois valores


[image: ]


A forma elipse representa o início e o fim do programa, os trapézios retangulares representam a entrada de dois valores (n1 e n2), o retângulo representa o processamento realizado pela soma dos dois valores e seu resultado é armazenado em soma. Após o processamento, o valor da soma será enviado para a saída. No próximo capítulo, você vai observar que esses nomes, usados para manipulação de valores (n1, n2 e soma), serão chamados de variáveis.




Por gerar um diagrama com setas que demonstram o caminho da execução, o fluxograma pode fornecer maior clareza a programadores iniciantes, se comparado ao algoritmo. No entanto, se a quantidade de passos for muito grande, os fluxogramas se tornam complexos e confusos. 




2	Ambiente de desenvolvimento




Em termos de software, um ambiente de desenvolvimento se refere a um conjunto de sistemas que fornece suporte à programação, ao banco de dados, à automação de testes, entre outras tarefas ligadas à produção de software. Ainda que um editor de textos qualquer, como o bloco de notas, permita codificar um programa, existem ferramentas mais adequadas para isso. Vamos entender o que é necessário para desenvolver programas em Python?




Apesar de existirem diversos ambientes de desenvolvimento voltados ao Python, tais como PyCharm, ATOM, Eclipse, NetBeans, Visual Studio Code e Emacs, optamos por utilizar o IDLE, um ambiente que já está embutido na instalação do Python. Assim, para desenvolver nossos exemplos não será necessária a instalação de nenhum outro software. A única exceção se refere à manipulação de banco de dados, que veremos no [capítulo 10].




Neste ponto, é necessário que você utilize um computador para a instalação do ambiente de desenvolvimento do Python. Para instalar o Python, entre em sua página oficial e acesse o link para download. Esse endereço disponibiliza o download para diversas plataformas; em nosso caso, iremos realizar o download para a plataforma Windows, versão 64 bits. A versão atual do Python é a 3.8. Ao clicar no link escolhido para download (em nosso caso, no link Windows x86-64 executable installer), será carregado o arquivo de instalação (tipicamente, um nome semelhante a python-3.8.1.exe). Após o encerramento do download, clique no arquivo baixado para iniciar a instalação. Surgirá uma tela como a ilustrada na figura 2, que permite iniciar o processo de instalação.




Figura 2 – Opção para adicionar o Python ao PATH


[image: ]Fonte: python.org







Siga os passos seguintes:






		
Marque a opção Add Python 3.8 to PATHApesar de não ser obrigatória, essa opção tornará possível executar o Python a partir da janela do prompt do Windows (o prompt se refere ao antigo interpretador de comandos do MS-DOS, um dos primeiros sistemas operacionais usados em microcomputadores), independentemente do caminho (diretório) que o usuário estiver localizado. Isso ocorre porque essa opção adiciona o caminho do Python numa variável de ambiente existente no Windows. De maneira simplista, no momento em que um usuário executar o Python a partir do prompt, o Windows tentará localizá-lo a partir das variáveis de ambiente existentes.




		
Clique sobre o link Customize installationApesar de essa opção também ser opcional, ela será usada para que possamos identificar as principais opções de instalação do Python, além de permitir redefinir o local de instalação. Ao clicar nesta opção, surgirá a tela apresentada na figura 3. Existem diversas opções de instalação previamente selecionadas na instalação: a opção Documentation permite adicionar a documentação do Python; a opção pip se refere a um gerenciador de pacotes do Python; a opção td/tk and IDLE oferece suporte ao modo Shell (tela de prompt) e ao modo de desenvolvimento; a opção Python test suite oferece suporte para a execução de testes; e as opções py launcher e for all users permitem executar o Python a partir do prompt do Windows para todos os usuários. 

Figura 3 – Características opcionais do Python


[image: ]Fonte: python.org







		Mantenha todas as opções marcadas de acordo com a figura 3 e pressione o botão Next







Surgirá a tela da figura 4, que permite definir outras opções avançadas da instalação. Em nosso caso, a única alteração realizada se refere ao local de instalação. Selecione o local em que você deseja instalar o Python, ou mantenha o caminho sugerido. Pressione o botão Install e aguarde que o processo de instalação seja finalizado. Aparecerá uma tela demonstrando o processo de instalação; quando este for encerrado, surgirá a última tela, informando que a instalação foi bem sucedida. Simplesmente pressione o botão Close para encerrar o processo. 




Figura 4 – Local de instalação do Python


[image: ]Fonte: python.org







Após a execução correta desses passos, o Python deverá estar instalado em sua máquina. Para verificar se a instalação foi bem-sucedida, faça o seguinte: 






		Na caixa de pesquisa do Windows, digite CMD seguido de Enter. 


		Surgirá a tela do prompt. Digite python -V seguido de Enter. Deverá aparecer o número da versão do Python instalada. A figura 5 ilustra a tela contendo o resultado do teste.







Figura 5 – Teste da instalação do Python


[image: ]


3	Interpretador de comandos




Como o próprio nome sugere, o interpretador de comandos consegue ler um comando do Python e executá-lo. Por meio dele, é possível testar a execução de comandos sem a necessidade de criar um programa. Isso pode ser muito útil, em especial para iniciantes, visto que é possível realizar testes rápidos para verificar como um determinado comando funciona. 




O interpretador de comandos faz parte da instalação do Python. Para iniciar o interpretador, conhecido como Shell, na caixa de pesquisa do Windows digite IDLE e, ao localizar o aplicativo, realize sua execução dando duplo clique sobre ele. Surgirá a tela inicial do Shell de comandos do Python, como ilustra a figura 6.




Figura 6 – Janela do Shell do Python


[image: ]


Os comandos devem ser digitados na linha em que aparecem os três sinais de maior (>>>). Vamos chamar essa linha de linha de comandos. Apenas para testarmos a execução do Shell, faça o seguinte:






		Digite A = 100 na linha de comandos e pressione a tecla Enter. Essa instrução pode ser lida como “A recebe 100”, ou “100 é atribuído a A”, ou ainda “o valor 100 é armazenado em A”.


		Para verificar se o valor 100 realmente está armazenado em A, digite print(a) na linha de comando. Você verá que o Python apresentará o valor 100 em tela, ou seja, ele identificou que o valor 100 está guardado em A e o apresentou em tela.







Com isso, testamos a execução do interpretador. Mas fique tranquilo, no próximo capítulo vamos usar bastante a tela do Shell e aprender mais sobre o Python.




4	Editor de código




Editor de código é um editor de textos qualquer (como o bloco de notas, por exemplo) que permite a digitação da codificação de um programa. É por meio de um editor de código que desenvolvemos um programa de computador, semelhante ao que fazemos ao digitar um texto qualquer. Esse programa digitado pelo programador é conhecido como código-fonte ou arquivo-fonte. Os arquivos-fonte em Python possuem a extensão .py, portanto, um programa para realizar o cálculo da média, por exemplo, pode ser chamado de media.py.




Para codificar nossos exemplos, usaremos o editor do próprio IDLE,  já adicionado durante a instalação do Python. Para acessar o editor do IDLE é muito simples, basta criar um novo arquivo a partir da janela do Shell. Na tela mostrada na figura 6, acesse o menu File e selecione a opção New File (ou Ctrl + N). Isso fará com que a janela do editor apareça, conforme ilustra a figura 7.




Figura 7 – Editor do IDLE


[image: ]


É importante reconhecer as duas janelas ilustradas na figura 7: a janela do editor, que será usada para digitar e salvar o programa em um arquivo .py, e a janela do Shell, que apresentará o resultado da execução do programa. De forma resumida, nosso ciclo de desenvolvimento será: 






		Digitar e salvar o programa.


		Realizar a execução do programa por meio da opção Run do editor.


		Visualizar o resultado na tela do Shell. 







No próximo capítulo, serão fornecidos maiores detalhes sobre o editor e a execução de programas. 
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Apesar de termos apresentado o processo de instalação do Python em nossa máquina local, existem ferramentas que permitem executar o código diretamente num editor on-line. Um exemplo encontra-se disponível na página do Python Online Compiler, que permite acessar um editor e interpretador do Python totalmente on-line. Acesse: https://repl.it/languages/python3.



















Considerações finais




Este capítulo apresentou uma visão geral da lógica e sua importância para a programação de computadores. Foram feitas diversas analogias com o objetivo de fornecer uma prévia do que virá mais à frente, sobre o dia a dia de um programador. Foi apresentado também o ambiente de desenvolvimento necessário para a programação em Python. 




Espera-se que o leitor tenha instalado e testado corretamente o IDLE, pois essa ferramenta será usada em todos os capítulos daqui em diante. Se alguma coisa deu errado, é importante retornar ao início e seguir os procedimentos novamente com muita atenção. Para aprender programação é necessário digitar seus programas, executar, corrigir erros e assim por diante. Sem uma ferramenta para desenvolvimento isso não será possível.




Apesar de muitas pessoas terem o sentimento de que a programação de computadores é uma tarefa muito difícil, viável apenas para superdotados, na verdade trata-se apenas de uma atividade que envolve organizar as ideias seguindo uma determinada linguagem, de maneira muito semelhante a uma receita de bolo. Nos últimos anos, diversos governos têm incentivado o ensino da lógica de programação nos primeiros anos da vida escolar. Mesmo em nosso país existem instituições de ensino que buscam acrescentar a lógica em seus currículos. 




No momento em que vivemos, com a inclusão massiva de tecnologia nos mais diversos setores, a lógica parece ser tão importante quanto o ensino da matemática, por exemplo. Sendo assim, o estudante precisa estar consciente da importância de aprender a lógica. Mesmo que o início da caminhada possa trazer dificuldades, é muito importante não desanimar, pois o contato diário com a lógica e o desenvolvimento dos exemplos permitirão a evolução no conhecimento e na facilidade de programar.
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